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Resumo: Introdução: A colelitíase na infância é considerada uma situação rara, que vem sendo descrita 
com maior frequência, devido ao aumento da realização de ultrassonografia abdominal nessa 
faixa etária. Objetivo: Relatar um caso de colelitíase sintomática, em um recém nascido pré-
termo (RNPT), evoluindo com resolução espontânea em aproximadamento 20 dias após o 
diagnóstico. Relato de Caso: Récem-nascido prematuro, com idade gestacional de 28 semanas e 
1 dia, nascido de parto cesárea e pesando ao nascimento 1030g. Foi iniciado Nutrição Parenteral 
Parcial (NPP) no 2° dia de vida, permanecendo com a mesma por 20 dias. Aos 24 dias de idade 
cronológica, durante a realização de ultrassonografia abdominal para investigação de vômitos, foi 
detectada presença de cálculo biliar. Foi realizada nova ultrassonagrafia de controle, 20 dias após 
o primeiro exame e 15 dias após a suspensão da NPP, mostrando ausência do cálculo, indicando, 
assim, resolução espontânea do cálculo biliar. Nota-se, potanto, que, o desaparecimento do 
cálculo biliar coincide com a suspensão da NPP e com o desaparecimento dos vômitos. 
Conclusão: A incidência de colelitíase na infância vem sendo identificada com frequência 
crescente devido a melhora dos métodos diagnósticos e aumento de situações clínicas 
predisponentes. No período neonatal, os seguintes fatores de risco têm sido relacionados: 
prematuridade, sepse, Nutrição Parenteral Parcial (NPP), uso prolongado de Furosemida, 
hemólise e mal-formações de vias biliares. O diagnóstico precoce e o correto acompanhamento 
previnem possíveis complicações desta patologia.
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